


Na  busca  da  compreensão  do  cotidiano  do  bairro  Esperança,  averiguou-se  quais
seriam  as  instâncias  da  espacialidade  envolvidas  diretamente  neste  processo  produtivo
espacial.  Metodologicamente,  optou-se  na  averiguação  de  campo através  da  realidade  do
cotidiano  do  bairro.  A  realização  de  trabalho  de  campo  com  a  coleta  de  entrevistas
semiestruturadas foram os procedimentos adotados para este fim, sendo que assim optamos
para que pudéssemos dar foco à realidade, entendendo que a mesma é construída socialmente
como  uma  qualidade  que  pertence  aos  acontecimentos  cotidianos  que  “transmite-se  e
mantém-se em situações sociais” (BERGER & LUCKMANN, 2014, p. 13) possibilitando a
análise da construção social da realidade.

Também, procedeu-se um levantamento de documentos produzidos na comunidade
local encontrados em instituições sociais oficiais existentes no bairro, como escolas, posto de
saúde, relatórios de agentes comunitários de saúde, instituições religiosas. Tais, constituem-se
registros do significativo papel desempenhado por estas instituições existentes no lugar. Esta
constatação, permitiu adotar-se como ponto de investigação a socialização secundária,  que
ocorre no espaço fora da casa, e que são representados em instâncias do cotidiano em espaços
de ensino, lazer,  fé, e outras de produção comunitárias,  como horta comunitária e  quadra
esportiva. Berger e Luckmann (2014), nos apresentam que o processo de territorialização do
homem social  se  efetiva  nessa  relação  com o  ambiente  em seus  múltiplos  sentidos,  não
somente com o natural, mas com o ambiente de ordem cultural e social.

Estas instâncias entram em consonância ao que fora apresentado por Lefebvre, que a
produção  do espaço se  efetiva  nas relações  cotidianas  que ocorrem nestas  instituições  de
organização  social  de  configuração  socioespacial.  Neste  processo  que  se  materializa  a
espacialidade da elaboração de identidade de um grupo social e em territórios, pelo qual se
concretiza a territorialização de uma sociedade.

Percebemos,  pela  análise  dos  relatos  levantados  junto  aos  moradores  do  bairro
Esperança, que apesar da gênese do local configurar uma comunhão de pessoas provenientes
de diversos lugares que ali foram alocadas através da efetivação de um loteamento popular, de
iniciativa do poder público, criou-se laços sociais cotidianos que agregam relações identitárias
de  territorialidade  bastante  significativas.  Se,  por  um  lado,  a  origem  histórica  do  bairro
apresenta-se como um espaço social ao qual migrantes de fora do município foram alocados
na  “esperança”  de  buscar  uma  nova  vida,  por  outro,  laços  sociais  foram  solidificados
simbolicamente nos elementos identitário que são fortemente relatados por seus moradores: é
na festa da igreja, na existência de instituições de ensino, nas brincadeiras das crianças pela
própria rua e praça, na conversa com a agente comunitária de saúde que assume quase um
papel de membro da família, na reunião social no portão da hortão comunitário, no chimarrão
de rua entre vizinhos que a vida social dos moradores acontece.  Um local cim identidade
social onde a onde a vida acontece.
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